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Davi sempre acreditou que o amor era uma armadilha e que Deus havia falhado com ele. Amargurado e distante, construiu um império, mas dentro de si só havia dor. Até que Helena surgiu como um raio de luz, determinada a ajudá-lo a reencontrar a fé e a esperança. Entre batalhas internas, desejo contido e uma jornada de redenção, Davi precisará escolher: permanecer preso ao passado ou se permitir viver o amor que pode curá-lo.
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Capítulo 1

O Chefe Difícil
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O elevador subiu lentamente até o último andar. Helena respirou fundo, apertando contra o peito a bolsa com seu currículo. A cidade brilhava lá fora, refletida nas paredes de vidro do prédio luxuoso.

— Último andar. O escritório do senhor Davi Montenegro é ali — disse a recepcionista, sem muito entusiasmo.

Davi Montenegro. O homem de quem Helena já ouvira falar em sussurros entre amigos da igreja. Rico, arrogante e totalmente indiferente a qualquer coisa que não fosse trabalho. Apesar dessas características, ela não podia negar a curiosidade que sentia. Um dia, ouvira suas amigas comentando sobre a beleza dele, e isso a fez questionar se era mesmo verdade.

Ao entrar na sala imensa e bem decorada, Helena prendeu a respiração. Davi estava de costas para a porta, olhando pela janela. Sua altura era imponente e sua postura rígida transmitia autoridade. O terno escuro impecável combinava perfeitamente com o escritório minimalista ao redor.

— Você é a nova assistente? — Sua voz soou firme, sem um pingo de interesse. O tom seco e cortante fez Helena se encolher internamente.

— Sim. Meu nome é Helena Ribeiro — respondeu, mantendo a postura.

Davi se virou lentamente. Os olhos azuis, frios e analíticos, a examinaram como se estivessem medindo seu valor em segundos. Helena prendeu o ar. Suas amigas não haviam exagerado: ele era realmente muito bonito. Mas havia algo mais em seu olhar, algo que ela não soube decifrar naquele momento.

— Muito bem. Se vai trabalhar para mim, aqui estão as regras: primeiro, sem atrasos. Segundo, sem erros. Terceiro, sem conversas desnecessárias.

Helena engoliu em seco, mas manteve a firmeza na voz.

— Entendido.

Davi se inclinou sobre a mesa, cruzando os dedos sobre o tampo de vidro.

— Espero que sim, senhorita Ribeiro. Porque, se não entender, estará demitida antes mesmo de começar.

Helena ficou boquiaberta. Em poucos minutos, percebeu que todas as histórias sobre ele eram verdadeiras. No fundo, ainda existia um pingo de esperança de que fossem exageradas, mas agora estava diante da confirmação.

Recuperando o controle e assumindo uma postura profissional, respondeu:

— Certo. Se não houver mais nada a dizer, posso começar hoje mesmo?

Davi arqueou uma sobrancelha.

— Você já deveria estar organizando minha agenda. Sua sala fica logo ao lado. Espero que goste. E se não gostar, tudo bem. Você está aqui para trabalhar para mim. Agora vá se acomodar, senhorita Ribeiro.

Helena engoliu em seco, sentindo que aquele homem testaria sua paciência a todo instante. Sem dizer mais nada, caminhou até a sala anexa.

As próximas horas foram intensas. Ela se dedicou a organizar a agenda do chefe, marcando e desmarcando reuniões. Estava determinada a não errar, afinal, já sabia que ele não teria paciência para falhas.

Quando chegou a hora do almoço, Helena percebeu que não estava preparada para começar a trabalhar tão de repente. Estava de jejum e, para sua surpresa, Davi exigiu que provasse a comida que ela mesma havia pedido em um restaurante onde ele costumava fazer suas refeições.

Ela franziu a testa, sem entender por que precisava provar algo que ele já estava acostumado a comer.

Livra-me, Senhor, pensou, lançando um olhar desconfiado para o chefe, que a observava com uma expressão indecifrável.
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A Assistente Estranha
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Davi observou Helena, tentando entender o que estava acontecendo. Por que, de repente, seu rosto ficou pálido?

Ele a estudou minuciosamente, intrigado de uma forma incomum. Nunca ninguém despertara tanta curiosidade nele como ela estava despertando agora.

Helena alternava o olhar entre a comida e Davi. Ele acompanhou cada movimento daqueles olhos âmbar, sentindo-se inexplicavelmente fascinado. Havia algo nela que o instigava — uma feminilidade natural, uma delicadeza sutil que contrastava com o ambiente rígido de sua empresa.

— Não vai provar? — Ele arqueou uma sobrancelha. — Não sei se sabe, mas eu sou seu chefe e estou morrendo de fome. Então, seja rápida.

Davi não entendia por que estava insistindo naquilo. A comida vinha de um restaurante pertencente à sua própria família, e a chefe de cozinha era sua irmã, Lídia. Não havia nenhuma possibilidade de a refeição estar envenenada.

No entanto, ele percebeu que, desde que chegara, Helena recusara tudo o que a secretária lhe oferecera. No fundo, ficou preocupado. Não queria que sua nova assistente adoecesse logo no primeiro dia. Mas também havia algo a mais... Algo que ele queria descobrir.

— Não posso — disse Helena, por fim, soltando o garfo que segurava firmemente.

Davi inclinou-se levemente para trás, apoiando-se na cadeira e cruzando os braços. Um sorriso de canto surgiu em seus lábios.

— Por quê? Acha que está envenenado? Você não comeu nada do que mandei para você.

Helena arregalou os olhos.

— O senhor estava me vigiando?

— Não exatamente. — Ele soltou um leve riso, balançando a cabeça. — Caso não tenha notado, há um vidro separando nossas salas. Posso ver tudo o que acontece na sua.

Davi fez uma pausa antes de acrescentar:

— Não que eu esteja preocupado com você. Só estou preocupado com o fato de que trabalha para mim. Acredite, não quero ver mais um cadáver na minha vida.

Imediatamente, flashes de um passado sombrio tomaram sua mente. Ele se lembrou do dia em que viu seus pais morrerem diante de seus olhos. Desde então, ele e Lídia nunca mais foram os mesmos. Davi tornou-se um homem amargo e fechado, incapaz de confiar ou demonstrar sentimentos.

— Tudo bem, senhor — disse Helena.

Pela primeira vez, Davi não gostou de ser chamado assim. Senhor? Ele tinha apenas vinte e oito anos. Velho ele não era.

— Por que você não pode comer? — insistiu. — Estou com fome.

Helena respirou fundo antes de responder:

— Estou de jejum.

O silêncio que se seguiu foi tão intenso que Davi prendeu a respiração. Ele não podia acreditar naquilo.

Ele não podia acreditar que mais alguém ao seu redor se submetia a isso.
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O chefe Irreconhecível
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Quando Helena revelou que estava em santificação, viu o rosto de Davi mudar de cor em segundos.

Ela desejou não ter dito aquelas palavras. Pareciam dolorosas para ele. Observou seu rosto atentamente, tentando encontrar alguma pista que o entregasse, mas não viu nada.

— Não me diga que você é cristã — perguntou ele, a voz soando estranhamente diferente.

Com orgulho, ela respondeu:

— Sim.

Davi passou as mãos pelos cabelos, bagunçando-os com impaciência.

— Não acredito que isso está acontecendo comigo...

— O senhor está bem? — perguntou Helena, levantando-se e indo em sua direção. Ela queria impedir que ele continuasse puxando os próprios cabelos com tanta força. — Senhor?

— Não me toque! — Ele disse com aspereza, fazendo-a recuar de imediato. Seu tom a assustou.

Helena engoliu em seco, mas insistiu:

— Eu só quero ajudar... Cristo!

Aquela palavra pareceu irritá-lo ainda mais. Seus olhos escureceram, e sua expressão tornou-se quase sombria. Parecia um homem possuído por algo que o fazia odiar tudo o que estivesse ligado a Jesus.

— Cristo? — Ele se levantou abruptamente, e Helena instintivamente deu um passo para trás. Seu coração acelerou. Então, começou a orar em silêncio.

— Saia da minha sala! — Ele ordenou, sua voz carregada de fúria.

Helena hesitou por um instante, mas não discutiu. Virou-se nos calcanhares e caminhou até a porta, sentindo-se trêmula. Mas antes que pudesse sair, ouviu sua voz novamente.

— Você realmente acredita em Jesus Cristo?

Ela parou.

— Sim — respondeu com firmeza.

— Tudo bem. Você está demitida.

O choque a paralisou.

Ela não esperava que seu primeiro dia terminasse assim. Não esperava ser demitida quatro horas depois de começar.

Respirando fundo, Helena apenas acenou em despedida e saiu sem olhar para trás.

Se seu trabalho não fosse para glorificar a Deus, então ela não deveria permanecer ali, aturando alguém que rejeitava a Cristo.

Sim, ela percebeu isso em Davi. Mas não quis abordar o assunto naquele momento.

Talvez nunca mais tivesse outra oportunidade de falar com ele pessoalmente.

Mas, de alguma forma, encontraria um jeito.
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Alguns dias se passaram, e Davi estava insuportável. Seu humor piorava a cada instante, e seus funcionários evitavam cruzar com ele sempre que podiam.

Muitos já teriam pedido demissão, mas a maioria eram homens de família que dependiam daquele emprego para sustentar suas casas.

Davi só gritava e praguejava o tempo todo. E, na maior parte do tempo, suas maldições eram direcionadas a Helena.

Tudo por causa de um bilhete.

Aquele maldito bilhete que ela deixou sobre sua mesa antes de ir embora.

Ele já o tinha lido incontáveis vezes, mas ainda assim não conseguia acreditar nas palavras.


“Não sei o que aconteceu, mas Deus sabe o porquê disso. Ele não é o culpado.”




Davi bufava toda vez que relia a mensagem. Como ela ousava escrever aquilo?

Para ele, Deus não era inocente. Como poderia ser?

Seus pais morreram por causa do jejum. Eles acreditavam que estavam santificados, que estavam protegidos, mas mesmo assim perderam suas vidas. Como Helena podia dizer que Deus não tinha culpa?

Davi não conseguia aceitar. Deus era uma fraude.

Ele já havia acreditado em Jesus Cristo. Já havia confiado Nele de todo o coração. Mas quando seus pais morreram, tudo desmoronou.

Odiou Deus. Se afastou Dele.

E então, depois de tanto tempo, aparece ela, falando justamente sobre aquilo.

Helena trouxe de volta as lembranças que ele mais queria enterrar.

— Você precisa se acalmar — disse Lídia, sua irmã mais velha, sentada
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